Cap. IX

Roberto e o Baile de Ramada

               Dentre todas as amizades que fiz no período em que vivi nas Minas do Camaquã, conheci muita gente da pá virada, e olha que não foram poucos, mas nem um deles, se comparava ao Roberto, filho da dona Quida e do seu Branto, que trabalhava de guarda na CBC.

               Irmão da Goreth e da Margarete, o Roberto morava nas coletivas*, ou melhor, morava nas Minas e passeavas nas coletivas, mas sempre aprontando.
               Tinha fama de namorador sacana, aliás, os pais das meninas que moravam nas Minas, fora a tranqüilidade do local, só tinham dois temores: O Cobrão* quando tinha suas crises de loucura, e o Roberto, quando contava historinha no ouvido das gurias.  Por conta disto, as moças das Minas além das vacinas de praxe, ainda eram obrigadas a tomarem mais uma, a Vacina “Anti-Roberto”, aplicada pelos pais e indicada contra “historinhas pra boi dormir”. 
               Tinha uma patota, de calibre mais ou menos parecido com a seu, onde destaco: o Biél, o Reni, o Miltinho e o Bizuza (filho do seu Aniceto), entre outros, de menor periculosidade Afetiva.
               Certa feita correu notícia de um baile de campanha, aliás, autêntico baile de ramada, que seria realizado no Passo do Marmeleiro.  Donde o Roberto e sua turma tomaram conhecimento, através de um cartaz feito à mão, e fixado na porta do bar da vila São Luiz.               No dia e hora aprazada, na frente do salão rústico, de chão batido, cujas paredes eram de taquara e cobertura de “Mata-Olho”.  Lá estava o Roberto e mais três ou quatro amigos, todos de calça de brim coringa, camisa pra fora da calça e tênis, onde o porteiro, um gauchão dos quatro costados, e mais desconfiado do que cego com a amante, não viu com bons olhos aquelas figuras.  Mas como cliente é cliente, e sem motivo outro, senão, o da maneira “pouco descente” de se vestir, não poderia barrar a turma.    
               Pra variar, nenhum deles tinha um centavo sequer, ao menos para pagarem os ingressos, mas o Roberto havia falado “que era tudo com ele”.  Inquiridos pelo porteiro sobre o dinheiro dos ingressos, o Roberto puxou uma carteirinha do bolso e arrastou o porteiro para um canto, onde cochichou não se sabe bem o que, no ouvido do mesmo que, logo e de graça, estavam todos dentro do salão.
               Acontece que o Roberto iniciara um cursinho de Detetive particular por correspondência, e havia recebido a carteirinha de aluno do referido curso, que sem mostrá-la muito, e, dependendo da ocasião, e da ingenuidade das criaturas, vivia dando carteiraços, onde se passava por inspetor de polícia. 
                  Por receber no seu humilde salão, tão distinta autoridade, o dono do baile, logo foi arrumando mesa, para o Roberto e sua turma, bem como, servindo galinhada e cerveja por conta da casa.
                  Tão logo estavam acomodados, o Roberto correu o salão com os olhos, na intenção de achar alguma prenda para dançar, onde numa mesa próxima dos tocadores, estava sentada, junto com sua família uma bela moça, que olhou de canto para o Roberto e rapidamente fora repreendida pelo pai, um gauchão sisudo, e mais sério que motorista de funerária.  Sentindo o perigo, os amigos tentaram em vão, convencer o Roberto a nem chegar perto da moça.  O que não teve muito resultado, pois o Roberto fingiu que iria à copa, e se foi em direção à mesa da moça, sob o olhar flamejante do pai da prenda.

                  Ao convidar a prenda para dançar “aquela marca”, a moça assustada com a ousadia, apontou com a cabeça na direção do seu pai, como a indicar que o pedido, como é tradição na campanha, deveria ser dirigido ao pai da prenda, que consentiria ou não, dependendo da estirpe do pretendente.

                  O velho, mais sério do que um capincho, se levantou, quase engoliu o Roberto com os olhos e, sem dizer uma única palavra, apontou com o dedo em direção à mesa em que o Roberto estava sentado, como a dizer “te Manda”.  O Roberto que era malandro, mas não era bobo, entendeu o recado e discretamente, bateu em retirada, embora não tivesse engolido a desfeita.
                   Chegando à mesa, brabo pelo revés sofrido, prometeu aos amigos que não entraria mais nas Minas do Camaquã, se até o final daquele baile, ele não conseguisse dançar com aquela prenda.
                    E o Roberto, inquieto com o passar das horas, ficava arrodeando que nem urubu em carniça, naquele vai e vem da mesa para a copa e vice-versa.  Onde, lá pelas tantas o Roberto sumiu por mais de meia hora, o que causou preocupação nos amigos, mas aparecendo logo em seguida, coincidentemente, no exato momento em que o pai da moça, junto com a família, começava a se preparar para irem embora.  
                   Pois já passava das quatro da madrugada, foi quando o gauchão deu por falta de seu chapéu gaudério, o qual deveria estar pendurado na parede às suas costas.
               O Velho bufando que nem touro brabo, de arma e relho trançado nas mãos, mandou que parasse o baile.  E aos gritos, chamou o dono do salão, e informou que queria ir embora e que daria dez minutos para que aparecesse o chapéu, ou ”a cobra iria fumar”.       Tomado de pavor o dono do salão, mobilizou meio mundo, à cata da dita cobertura.
                   Nisso, entra no salão meio que marchando, o Roberto com o famigerado chapéu de aba largas, atolado na cabeça, e passou desfilando em frente ao velho, que saiu atrás do Roberto, tentando apanhar o chapéu, mas cada vez que o velho esticava a mão em direção do chapéu, o Roberto apressava o passo, e o velho dava uma mãozada no ar.
                  Assim foi até completar a volta no salão, onde o Roberto parou em frente à mesa do gaúcho, e explicou que ao sair na rua para “urinar”, pois o salão não tinha banheiro para homens, e somente uma latrina para as damas, ele encontrara o chapéu caído do lado de fora da porta.
                    E como ouviu aquele reboliço, descobriu o dono e veio gentilmente, devolver.
                    Para encurtar o assunto, o velho sensibilizado pela gentileza, e sem saber que o Roberto, durante um breve descuido seu, havia surrupiado o chapéu, fruto da discórdia,           desistiu de ir embora, mandou que reiniciasse o baile, mandou buscar cerveja, desculpou-se com o Roberto pela impressão de “bagaceiro” que ele teria tido a seu respeito.  Resultou que, Convidado, o Roberto não se fez de rogado, sentou-se na mesa do velho, bebeu, comeu galinhada e ainda dançou o resto do baile, não só com as filhas do velho, mas também com a patroa do xirú velho, com quem dançou umas três ou quatro “marcas”.

                     Pressentindo o fim do baile, o Roberto levantou-se, agradeceu a hospitalidade, despediu-se do casal e das filhas, e partiu em direção à mesa dos amigos.  Aos quais, informou que deveriam sair às pressas, que mesmo sem entenderem nada, mas sentindo no ar o cheiro de algum “rolo”, se taparam de quero-quero atrás do Roberto.
                     Terminado o baile, o velho e sua família, para irem embora, se dirigiram em direção a uma camionete “Rural-Willis”, antiga e judiada pelo tempo, que estava estacionada junto a um galinheiro, que pertencia à casa do dono do salão.  
                     Ao arrancar com a caminhonete, deu aquele estrondo e foi aquela gritaria das galinhas.  Acontece que o Roberto, numa de suas saídas à rua e estando com raiva do velho, havia amarrado uma corda no galinheiro e no pára-choque traseiro da Rural-willis.

                      Final da história, o Roberto passou entrincheirado por mais de semana na casa da dona Dida, enquanto que os donos da Rural, e do salão respectivamente, municiados de possantes relhos trançados, peregrinavam pelas ruas das Minas do Camaquã, a procura de certo morador chamado “Roberto”.
José Deni Rodrigues Silveira (Derli)

Autor
                Nota do Autor:     o Cobrão* (Irani Luiz), filho do finado seu Nadico, era doente mental, e quando na ausência de seus medicamentos, apesar dos cuidados da família, vez por outra era acometido por surtos de loucura, tornando-se por vezes violento.
                                              Coletivas* - Residências tipo condomínio horizontal, complexo composto de oito conjuntos de moradias construídas em madeira, e localizadas acima do campo de futebol, e nas proximidades da barragem.        
Extrato do Livro: “Minas do Camaquã – Causos, Contos & Outras Histórias”

* todos os direitos reservados.
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